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Nº1 Hélder 

Nº2 Hugo 
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Nº13 Tiago 

Nº14 Bruno Gomes 

Nº15 João Pedro  

Nº16 Tomas 

Nº17 Dani 

Nº18 Vitor 

  

                   Treinador: Gualter Pimentel                 Treinador: Marco Santos 

                   Adjunto: Rui Filipe                 Adjunto: Hugo Almeida 

                   Delegado: José Carvalho                 Director: Joaquim Magalhães 

  

 

     Arbitro: Daniel Sousa 

     Árbitros Auxiliares: Vitor Pinto  

           Nuno Costa  
 

Data: Sábado, 14 de Janeiro de 2011 

Assistência: 120 
 

O “mundo” nunca  mais será como dantes tal como o 

conhecemos! 
Não! 

Não nos referimos ao planeta Terra! Falamos sim do mundo Vilanovense! Clube que tomou conta de 

parte das nossas vidas e que no seu projecto a TODOS nos envolveu. Este clube único de cores 

rubro/negras cujo emblema é encimado pelo lendário Rei Ramiro tem uma capacidade mobilizadora 

como poucos. Não sabemos se será por se tratar de um dos clubes mais antigos desta cidade abraçado 

pelo Douro que o viu nascer nos idos 1914, ou porque NELE existe algo de mágico e magnético. Temos 

no entanto uma certeza. É um clube que amamos e a quem entregamos a nobre missão de educar 

desportivamente os nossos filhos. E não é uma tarefa qualquer. Não se confia um filho a um estranho. A 

escola de formação e de competição do nosso clube tem-se afirmado ao longo destes últimos anos, no 

panorama desportivo da nossa região, como aquele que melhores resultados tem apresentado nas 
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competições em que participa Aos nossos miúdos são ministrados ensinamentos que os transforma em 

verdadeiros ATLETAS. Estamos por isso felizes e tranquilos! 

 

Quando no inicio desta nossa crónica afirmamos que …”o “mundo” nunca mais será como dantes…” foi 

porque sábado testemunhamos um acontecimento que significou a mudança definitiva do paradigma 

desportivo do nosso clube, para todos aqueles que estiveram presentes no Estádio Quinta da Pena em 

Perosinho. Aquele estádio e todos aqueles que na tarde fria de sábado testemunharam o que lá se passou, 

observaram a redescoberta de uma Equipe não mítica mas real e concreta, construída nas escolas de 

formação do Vilanovense F.C. e que vai seguramente fazer história neste campeonato, e que se 

todos os “astros se conjugarem”, um dia encher-nos-ão de orgulho quando representarem o nosso clube 

no escalão maior. 

Esta equipe “mítica” que se tornou realidade, não foi apenas pelos resultados quantitativos que tem 

conseguido ao longo deste campeonato, ou pelo lugar cimeiro que ocupa na tabela classificativa. Esta 

REALIDADE tem o seu expoente máximo na forma como estes jovens a todos contagia pela entrega em 

cada segundo de jogo, pela superior atitude que demonstra em cada disputa de bola, pela correção 

exemplar que cultiva para com TODOS os adversários, e pelo amor e orgulho que sentem quando 

ostentam o NOSSO emblema que “repousa” nos seus peitos, juntinho aos ainda jovens corações. A “luz” 

que esta equipe emana assim que pisa o recinto de jogo inspira-nos. Logo percebemos que o tamanho do 

adversário, a atmosfera que se vive à volta do rectângulo, o estado do terreno ou as condições 

meteorológicas do momento são “apenas” desafios e não obstáculos, que irão superar.  

 

Dissemos uma vez em crónicas anteriores que “ a star is Born”(nasceu uma estrela)! 

Agora podemos afirmar que o Universo contemplou-nos com uma “constelação de estrelas” que 

ilumina as nossas vidas e nos proporciona uma enorme felicidade e um profundo orgulho 

Vilanovense.  

Sabemos muito bem que chegar em primeiro não é a mesma coisa que chegar em segundo, e isto explica 

muitas vezes a nossa satisfação por um resultado favorável mesmo quando o adversário nos foi superior. 

Ficamos contentes com uma vitória mesmo quando a exibição não o justificou. Mas ficamos 

profundamente felizes quando vemos um dos nossos atletas a reerguer um companheiro que caiu 

lesionado, ou a aplaudir um colega substituído ou ainda a incentivar aquele que acaba de entrar em jogo. 

É com este espírito que se constrói uma Equipe Mítica cuja memória perdurará para sempre!  
Redescobrimos essa equipe sábado em Perosinho perante o olhar de cerca de uma centena e meia de 

adeptos que fervorosamente incentivaram as suas cores. E ELA trajava com as cores do Vilanovense F.C. 

vermelho e negro.  
 

Ultrapassada a 3ª jornada da 2ª volta do exigente calendário desta Série 1 do campeonato de Juniores D 

da 2º Divisão, os nossos atletas alcançaram outras tantas vitórias o que os coloca a sete pontos de 

distância do 2º classificado, lugar que após esta 16ª jornada é ocupado pelo histórico Boavista F.C. 

Defrontamos nestas ultimas jornadas as equipes que connosco disputam o lugar cimeiro desta série e que 

naturalmente ambicionam o lugar de topo. Mas esse parece já entregue apesar de ainda faltarem 10 

jornadas para a conclusão do campeonato. Arriscamos este vaticínio algo prematuro não pela distância 

pontual que nos separa, mas pela segurança que estes jovens em cada jogo nos transmitem. 

 

O jogo inicia-se com os jovens Perosinhenses a tomarem conta dos acontecimentos nos primeiros 

minutos, fazendo sentir ao líder do campeonato que teria de mostrar todas as suas credenciais para sair do 

Quinta da Pena com um resultado favorável. Nos primeiros 10 minutos foram os donos da casa que mais 

vezes se acercaram da baliza defendida pelo João Magalhães. Ultrapassada essa fase os forasteiros 

levantaram a cabeça e partiram para uma primeira parte de grande nível fazendo das bolas paradas a sua 

verdadeira “arma secreta”. No minuto 15 é assinalado um canto executado no lado esquerdo do nosso 

ataque, e após vários ressaltos a bola cai à entrada da grande área onde aparece o jovem capitão Rocha 



 

 

que de pé esquerdo aplica um remate colocado e fora do alcance do guarda redes da casa Helder. Foi 

uma explosão de alegria com TODA a equipe junta a festejar o golo.  

 

Mas o Perosinho não se apresentou perante os seus adeptos para confirmar a superioridade do Vila. 

Manteve a mesma atitude do inicio do jogo e foi por isso premiada com um golo, tinham apenas 

decorrido 3 minutos após o golo inaugural e desta vez por intermédio de Pimentel que dentro da grande 

área não perdoou.   

Foi preciso esperar 8 minutos para que os forasteiros obtivessem nova vantagem (que não mais largaram) 

e desta feita por intermédio do Dani e uma vez mais na sequência de uma pontapé de canto.  

O Vila obtém o seu 3º golo aos 29 minutos em novo canto assinalado sempre pelo Gonçalo que fez a 

bola viajar sobre a área, caindo nos pés do João Braga que após ultrapassar um defesa remata de forma 

inapelável e sem qualquer hipótese para o keeper local. 

O 4º e último golo é obtido já quando o árbitro se preparava para mandar as equipes para o balneário. 

Ocorre ao minuto 30 e uma vez mais na marcação de um canto cuja autoria nos pareceu do Rui Matos 

que confirmou sobre a linha de golo o resultado final. 

 

Na 2ª parte a equipe descomprimiu-se sentindo que o resultado não lhes escapava. Controlou sempre o 

jogo tendo sido raras as oportunidades para ambos os lados.  

Temos observado o trabalho que esta equipe técnica do Perosinho F.C. liderada pelo Gualter Pimentel 

tem desenvolvido ao longo destas duas últimas épocas junto das suas camadas mais jovens e 

testemunhamos a forma correcta como os seus atletas atuam em campo, cuja matriz é também a prática 

de um futebol de grande qualidade e cujos atletas revelam já uma enorme maturidade. O desporto é 

também uma escola de formação de cidadãos e tal como o Vilanovense, o Perosinho F.C. os seus técnicos 

e dirigentes estão de parabéns.  

Arbitragem atenta interrompendo sempre que estava em causa a integridade física dos atletas. Técnica e 

disciplinarmente exemplar. 

 

Por Rui Moura Rocha 


